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    PRÓLOGO


    Em um mundo muitas vezes desafiador, histórias inspiradoras surgem como faróis de sabedoria, encorajando-nos a alcançar nosso máximo potencial e perseguir nossos objetivos com determinação inabalável.


    Nesta 11a edição de Histórias de Sucesso, mergulharemos nos caminhos trilhados por executivos visionários que enfrentaram o desconhecido com coragem e resiliência. Suas trajetórias não são apenas narrativas de triunfo, mas testemunhos vivos de uma jornada marcada por inúmeras reviravoltas.


    Cada narrativa apresentada é um lembrete poderoso de que o sucesso não é apenas o ponto de chegada, mas sim o resultado de uma vida marcada por determinação, sacrifícios e aprendizado. Por trás de cada conquista, há uma luta nos bastidores, uma batalha silenciosa contra as adversidades do caminho.


    Inspirar-se em pessoas íntegras, cujo sucesso é construído sobre valores sólidos e uma ética inabalável, é fundamental, afinal, o verdadeiro sucesso não se mede apenas em conquistas materiais, mas também na integridade do caráter e na contribuição positiva para o mundo ao nosso redor.


    Convido você a ler e deixar-se inspirar por estas histórias onde cada relato compartilhado carrega consigo lições valiosas e a promessa de um futuro abundante de possibilidades.


    Vera Bermudo

  


  
    PREFÁCIO


    Sucesso sob medida para 2024


    Este décimo primeiro volume do Histórias de Sucesso chega em um momento que não poderia ser mais propício. Os últimos anos foram de uma complexidade ímpar, com pandemia, guerras e revolução tecnológica com PIX e Inteligência Artificial. A reinvenção e a capacidade de absorver conhecimento nunca foram tão relevantes, nem tão decisivas. A importância da visão de longo prazo e de um propósito para além do sucesso financeiro também nunca foi tão relevante em nenhum outro momento da história. A boa e a má notícia: é daqui para pior (ou melhor, dependendo do ponto de vista).


    Aos líderes de 2024 e adiante será demandada uma capacidade dupla. De um lado, desbravar a inteligência artificial e usar a tecnologia para potencializar as oportunidades. De outro, valorizar o diálogo, as conexões, a humildade de entender que é preciso trabalhar em equipe para chegar mais longe. São lições que permeiam as histórias de sucesso deste livro, e do próprio projeto Histórias de Sucesso.


    Sucesso, aqui, nunca foi tratado apenas como sucesso financeiro, sucesso ao liderar um mercado, sucesso ao deixar a concorrência para trás -- embora, vale ressaltar, esses elementos estão e seguirão estando nessas histórias. Mas os empreendedores e as empreendedoras de sucesso neste livro veem a história sob um espectro mais amplo. Sucesso, para eles, é deixar uma marca, seja no mundo, seja para um único funcionário, um cliente, um filho.


    Os textos aqui reunidos servem de inspiração, mas também de espaço de reflexão. Nem todas as histórias poderão ser transportadas para a realidade de cada leitor. Mas todas elas, sem exceção, permitem a ampliação do olhar para o mundo. Servem também de inspiração para romper a inércia, para ir além do comodismo dos que não querem nem avançar no trabalho, nem nos estudos, nem começar uma nova aventura. Sucesso é o entendimento de que não existe solução simples para problemas complexos, de que a jornada importa mais que o ponto de chegada, que empatia e ambição devem caminhar lado a lado, que a vida é um eterno recomeço. Sucesso, em suma, é um conceito que se adapta ao tempo – e a cada leitor.


    Lucas Amorim


    Diretor de redação na EXAME

  


  
    APRESENTAÇÃO


    A união em torno de um propósito comum tem o poder de transformar gerações


    10 anos, mais de 400 lideres , faz toda a diferença!


    Cada vez que detenho a honra de lançar um exemplar inédito do “Histórias de Sucesso”, série da coletânea “Histórias Extraordinárias do Mundo Corporativo”, da Editora Global Partners, deparo-me com novos conceitos – todos fascinantes e genuínos agentes motivadores. Ressalto como a missão de transmitir informações privilegiadas me enleva a seguir por este caminho, pois conto com a plena convicção de estar contribuindo para constituir uma sociedade mais preparada, justa e unida.


    O 11° volume do “Histórias de Sucesso” reúne 38 coautores de segmentos distintos do mercado, que partilham suas impactantes biografias, além de relatos detalhados sobre a vida corporativa, cases bem-sucedidos, imbuídos de conselhos imprescindíveis para quem almeja trilhar uma jornada vitoriosa. Indubitavelmente, somos cativados por lições poderosas que podem (e devem) ser aplicadas no cotidiano, em quaisquer circunstâncias.


    Muitos profissionais salientam como o mundo está em constante mudança, ou seja, o aprendizado contínuo nunca foi tão importante na lapidação da carreira, inclusive para que haja o desenvolvimento constante. Temáticas acerca do academicismo, autoconhecimento, educação, diversidade, tecnologia e inovação são esmiuçadas com rara destreza por indivíduos que atingiram o topo e, com maestria, vão além, sem chance para a estagnação.


    Além disso, reitero como cada página desta obra ensina sobre habilidades primordiais, como a arte de superar obstáculos complexos, a importância do diálogo sadio, a essência de se investir em fundamentos inegociáveis, com propósitos bem delineados. Princípios geram valores, engajamento, fomentando o repertório dos envolvidos, provendo ambientes colaborativos, networkings formidáveis – indispensáveis nos dias atuais.


    Evidentemente, a paixão é a chave rumo ao sucesso – ideia amplamente abordada neste livro, repleto por passagens relevantes a respeito de como se aplicar às empreitadas com o “brilho no olhar”. Aos jovens – foco principal do projeto – encaminho a mensagem de esperança para que todos edifiquem suas histórias amparados por dedicação, ética, gratidão e resiliência, sem jamais abdicar da paixão, haja vista como se trata de uma característica essencial tanto no âmbito pessoal quanto no profissional.


    Fabiana Monteiro

  


  
    ALEXANDRE PINHEIRO


    Sócio proprietário na Rocha Pinheiro Advocacia
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    Dedicação e humildade sem se prender à zona de conforto


    O sucesso é conquistado com dedicação. A quem está na fase de estudos ou já em início de carreira profissional, digo: dedique-se!


    Percorri um caminho que passou pelas funções de estagiário até chegar a advogado sênior e sócio de escritório de advocacia, passei pelos cargos de vice-presidente jurídico, compliance office e, ainda, vice-presidente de relações institucionais e governamentais de importante grupo multinacional da área de tecnologia da informação. Mas o caminho até aqui não foi fácil. Sou casado pela terceira vez, com Flávia Campos. Tenho três filhos e um enteado. Mariah, de 26 anos, que se formou em Relações Internacionais; Gabriela, 14 anos, Luiz Arthur, de 13, o caçula, além de João Pedro, enteado de 10 anos.


    Sou natural de Brasília e tenho 51 anos. Nasci 12 anos após a inauguração da cidade, em 1972. Minha família se mudou para Brasília porque o meu pai Luiz Adolfo Pinheiro (1940-2006), jornalista, integrou o time de fundadores da revista Veja, em 1969, e se voluntariou para montar a sucursal na capital da República. A ideia inicial era ficar apenas dois anos, para deixar montar e manter em funcionamento a sucursal do então novo periódico, mas ele acabou por construir longa carreira na cidade, tendo passado por importantes veículos de imprensa do país, como a Empresa Brasileira de Notícias (EBN) e também diretor de redação do Correio Braziliense, no qual, entre outras realizações, lançou a primeira edição em cores do jornal, criou os cadernos Mulher e Direito & Justiça, e foi um dos cocriadores da maratona de Brasília. Era um jornalista visionário!


    Língua portuguesa afiada


    Comecei a estagiar em 1992, em um escritório de advocacia sediado em Brasília (DF). O escritório era pequeno, mas dava espaço para a atuação do estagiário. Lembrando que não havia internet à época. Os tribunais não estavam conectados, não existiam as facilidades de acesso a informações que existem hoje. Tínhamos que, pessoalmente, levar petições, fazer protocolos, tirar cópias e ir aos tribunais para termos informações atualizadas dos casos. E tive a oportunidade de já trabalhar em confecção de peças jurídicas dos processos, sob supervisão do sócio sênior. Esse início foi muito importante para mim.


    Sempre gostei muito de ler e de escrever. É um hábito que tenho desde pequeno. Estudava bastante a matéria português na escola. Até hoje corrijo a gramática das redações dos meus filhos, como meu pai fazia comigo. Como bom jornalista, ele tinha a língua portuguesa afiada. Ele me orientava a ler jornais, livros e revistas. Assim, desenvolvi a facilidade com os textos. Com inspiração em meu pai – e em minha mãe Thelma, professora – aprendi a escrever textos concatenados, com início, meio e fim, procurando chegar a um ponto e fazendo amarração entre os parágrafos. O domínio da linguagem me ajudou no início de carreira e, de modo geral, na profissão.


    Mergulho só por hobby


    À parte, tenho uma confissão a fazer: minha intenção inicial era cursar Oceanografia, por gostar de mergulho. Por orientação de meus pais, segui o caminho jurídico que poderia abrir muitas portas e o mergulho se tornaria um hobby, o que de fato ocorreu.


    Curiosamente, foi o único escritório de advocacia de terceiros em que atuei na vida. Foram quase 14 anos ali. Saí em 2008, para montar o meu próprio negócio. Mas, quase que imediatamente após essa transição, recebi o convite para assumir a diretoria jurídica de renomada empresa de prestação de serviços na área de tecnologia da informação.


    Magistério x advocacia


    À época, atuei por oito anos como professor universitário, em duas instituições: no Centro Universitário de Brasília (CEUB), pelo qual havia me formado e no Instituto de Educação Superior de Brasília (IESB). Hoje tanto um quanto outro se tornaram centros universitários e em ambos ministrei aulas na cadeira de Direito Administrativo. Praticamente todas as minhas noites eram tomadas pelas aulas. As demandas do dia a dia da profissão, família, filha pequena, me obrigaram a optar entre a advocacia e o magistério. Escolhi a advocacia, que já estava no meu DNA. Parei de dar aulas e não mais voltei, mas foi um período muito enriquecedor.


    Pontos de Inflexão


    Ao final de 2008, deixei o escritório por considerar minha carreira ali estagnada, sem possibilidade de crescimento. Montei meu próprio escritório, em parceria com um colega especializado em Direito Civil. A ideia era sermos complementares. Alugamos sala e contratamos secretária, porém, dois meses depois, o principal cliente me convidou para ser o seu diretor jurídico. Esse foi um grande ponto de inflexão. Eu teria que decidir entre dizer não ao convite, sob a aposta de que eles continuariam clientes, e assim tocar meu próprio negócio, ou investir em uma nova e totalmente diferente versão profissional de mim mesmo.


    Aceitei o desafio da transição e, em janeiro de 2009, oficializei minha posse no cargo de diretor jurídico de uma sociedade anônima de capital fechado, que já possuía unidades em São Paulo e Rio de Janeiro e visava ampliar sua atuação.


    Hoje, com 27 anos de graduação, atuei 13 anos em escritório, outros 14 como líder de áreas jurídica, de compliance e de relações institucionais de grandes empresas nacionais e multinacionais, e hoje, com muito orgulho, tenho meu próprio escritório de advocacia, o Rocha Pinheiro Advocacia. Ao longo desse período, me aproximei da entidade de classe da minha profissão, e participei, no ano de 2012, da criação de uma comissão da advocacia corporativa, junto à Ordem dos Advogados do Brasil do Distrito Federal (OAB-DF), na gestão do então presidente da entidade, Dr. Francisco Caputo.


    Programa de compliance


    Em 2011, surgiu a demanda para criar o programa de compliance da companhia na qual liderava a área jurídica. A lei brasileira que trata do assunto só entraria em vigor em 2013, mas criamos dois anos antes nosso programa de integridade. Serviram de base tanto para as legislações americana e inglesa quanto para o próprio projeto de lei que tramitava no Congresso há anos, e que viria, com pequenas alterações, a se converter na chamada Lei Anticorrupção.


    O programa de compliance ajudou a atrair investimentos. Em 2014, a empresa foi adquirida por um grupo multinacional de tecnologia, que comprou 100% das ações. A tarefa representou um dos grandes desafios da minha carreira, porque o quesito jurídico era fator decisivo para a conclusão da operação. Foi a maior realização do ano no país no setor de tecnologia da informação, da ordem de 480 milhões de reais. Ouvi do principal executivo do investidor que a minha atuação à frente do programa de compliance foi determinante para a concretização do negócio. Saber que tive esse protagonismo na operação foi gratificante.


    Em 2015, ano seguinte à aquisição, assumi a área jurídica de todo o grupo no Brasil, e no ano seguinte meu cargo passou a ser o de vice-presidente (VP) jurídico. Nós ampliamos o programa de compliance e passei a ser formalmente também o compliance officer do grupo no país.


    Facilidade em circular


    Em 2021, para evitar conflito de interesses, deixei a função em compliance para assumir a recém-criada cadeira de relações institucionais e governamentais do grupo, que acumulei com a vice-presidência jurídica.


    Essa incumbência me foi confiada não somente por ter conhecimento jurídico, mas também em razão da facilidade em circular por vários meios e conhecimento da legislação que trata do relacionamento com o setor público, de forma a manter sempre o compromisso com a integridade, o que sempre foi nossa prioridade.


    Por três anos fui conselheiro de administração de uma das empresas do grupo no Brasil, tendo assumido a cadeira de presidente desse conselho por mais de um ano. E já possuía formação como conselheiro de administração pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC).


    Maiores cases de sucesso


    Um dos cases de sucesso da minha carreira como advogado em escritório ocorreu em 2009, quando, no exercício da advocacia contenciosa, defendi um cliente em licitação cujo objetivo envolvia investimento bilionário em equipamentos de tecnologia para a área da saúde. Nós identificamos, à época, vícios que levariam a um sobrepreço na contratação. E, com nossas medidas judiciais, conseguimos levar os gestores públicos a repensar o modelo de formato mais eficiente e menos oneroso.


    Já no exercício da função de diretor jurídico, um case de sucesso foi o M&A, realizado em 2014, que resultou no maior investimento no setor de tecnologia da informação no país naquele ano. Em uma só operação tive o gratificante reconhecimento de dois grandes trabalhos: o programa de integridade da empresa e a participação na negociação jurídico-contratual que levou à efetivação daquela grande operação.


    Está preso na zona de conforto?


    Uma mensagem que procuro passar, inclusive aos meus filhos, é a necessidade de saber identificar se está preso em uma zona de conforto (que nem sempre é algo ruim). E se precisa, de fato, sair dessa situação para perseguir algo que deseja. No meu caso, foi necessário sair e embarcar em um novo desafio. O escritório em que eu atuava anteriormente já trazia um reconhecimento profissional e financeiro dentro do meu universo à época (zona de conforto). Tive que tomar duas importantes decisões num intervalo de dois meses: a primeira, deixar o escritório em que atuava para montar o meu próprio e, em seguida, deixar esse escritório recém-criado para mudar a trajetória profissional e assumir o setor jurídico interno de uma grande empresa. Aquele momento de inflexão foi fundamental para a minha carreira. Considero que tomei as decisões certas. Consegui a projeção financeira e o reconhecimento profissional que buscava no momento. O mais recente rompimento com a zona de conforto veio após minha saída do grupo empresarial no qual até então liderava as áreas jurídica e de relações institucionais, pois criei meu próprio escritório de advocacia.


    Armadilhas


    Vejo que o caminho profissional pode encontrar três grandes armadilhas: ansiedade no começo, tentação ao longo do caminho e vaidade quando se atinge os degraus mais altos. Talvez a ansiedade seja a maior armadilha no começo de uma carreira. A vontade de obter resultados rápidos. Sim, há empreendedores que conseguem dar grandes saltos no início. Mas a história de cada um é própria. Entram na equação sorte, dedicação, resiliência – expressão muito utilizada hoje em dia – e vocação. Isso gera expectativa, principalmente nos jovens, de dar certo logo no início; porém, histórias de sucesso são construídas com longos períodos de aprendizado e dedicação, em que por vezes é preciso recomeçar e não desistir. Em resumo, o recado ao público jovem é que, para colher os frutos, você precisa plantar. E não pensem apenas no lado financeiro. Pensem também no quanto aquilo que você faz em seu dia a dia traz satisfação.


    Há armadilhas também ao longo do caminho: as tentações. Há várias, como, por exemplo, trocar seus objetivos por atalhos ou se acomodar com menos do que gostaria quando estava no início da carreira. E há armadilha também quando se atinge o topo: a vaidade. A maturidade profissional pode levar o profissional a se sentir superior. É um erro. Por mais bem posicionado que você esteja, nunca deve se sentir superior aos demais. É importante manter a humildade e a cabeça aberta para continuar a aprender e crescer.


    Líder: a busca pelo equilíbrio


    Uma receita necessária para toda e qualquer liderança passa pelo equilíbrio. Saber pesar da forma mais adequada as diferentes situações que se apresentam em seu caminho. Saber controlar o emocional e o racional para que trabalhem juntos na tomada de decisões. O equilíbrio é a principal ferramenta para ser usada no papel de líder e na tomada de decisões, a fim de conjugar todo o aprendizado de sua carreira, as experiências vividas e a visão de onde se quer chegar.


    Excesso de cursos e a ameaça da tecnologia


    Temos no país um excesso de cursos de Direito. Isso significa que uma quantidade massiva de profissionais entra todo ano no mercado, que, por sua vez, não consegue absorver a todos. Em paralelo, contamos com sistemas tecnológicos que passam a dispensar algumas tarefas paralegais e até mesmo legais, como, por exemplo, ferramentas de inteligência artificial capazes de realizar pesquisas e cruzamentos de dados para grandes fusões e aquisições. Estudos recentes apontam nessa direção: a tendência é reduzir a oferta de trabalho na advocacia, justamente num mercado em que cada vez mais bacharéis são colocados no mercado de trabalho semestralmente por faculdades de Direito. É um desafio gigantesco.


    Livros inspiradores


    Led Zeppelin: quando os gigantes caminhavam sobre a Terra, de Mick Wall (Globo Livros, 2017). Estou lendo e adorando esta biografia do grupo, que não nasceu como uma banda de garagem, mas sim pela dedicação e persistência de seus integrantes. E que deixou um legado maravilhoso de canções. A obra traz os tropeços e armadilhas pelas quais passaram. Uma ótima história para inspirar quem está começando a carreira.


    Onde os sonhos acontecem: meus 15 anos como CEO da The Walt Disney Company, de Robert Iger (Intrínseca, 2020). O autor conta como começou até se tornar um gigante na Disney.


    Justiça: O que é fazer a coisa certa, de Michael J. Sandel (Civilização Brasileira, 2011). Leio e releio de tempos em tempos. É meu livro de cabeceira. O autor é professor de filosofia na Universidade de Harvard. Trata-se de uma compilação de aulas. O livro é fundamental. Ele trabalha situações nas quais as decisões sobre fazer a coisa certa são confrontadas. Ou seja, algo ruim acontece, por melhores que sejam as intenções, em exemplos hipotéticos e da vida real.


    O maior aprendizado


    O grande aprendizado da vida é sempre manter a humildade. Ela é fundamental nos relacionamentos com outras pessoas. E ajuda a manter a mente aberta a um constante e crescente processo de melhoria. Quando se acha que já chegou ao topo, sabe tudo e não precisa de nada nem ninguém, você se fecha. Começa uma ruptura com o novo e com o constante aperfeiçoamento. Por isso, é preciso manter a cabeça aberta para continuar crescendo.


    Mensagem final


    Muitas coisas no mundo parecem fáceis de conseguir. Algumas pessoas de fato obtêm sucesso facilmente; mas ainda que você consiga alcançar rapidamente o sucesso, continue se dedicando. Não pare. Resiliência, persistência e dedicação são palavras que precisam se manter sempre em seu vocabulário. E, também, é fundamental se manter leal aos seus princípios, seus valores e às pessoas que lhe cercam.

  


  
    ANDRÉ VAZ



    Profissional da área financeira, com carreira em multinacionais de grande porte como Xerox e Philips, e Director Latin America Support of Service & Operations na Epson
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    Relacionamo-nos o tempo todo com alguém que pode influenciar a nossa vida


    Acredito que uma história de sucesso dificilmente pode ser atribuída exclusivamente ao esforço e dedicação individual de alguém, pois temos de contar com outras pessoas se quisermos atingir este fim. O desejo e a existência de um projeto individual são fundamentais para a jornada, mas outros fatores têm influência decisiva na nossa trajetória. Deixe-me então apenas me apresentar. Sou André Luiz Costa Vaz Almeida e nasci em Salvador, em 1963. Meu pai era funcionário da Petrobras, onde trabalhou por 37 anos. Já minha mãe atuou como costureira durante a maior parte da vida. Ao todo, éramos seis vivendo em um apartamento de 55 metros quadrados, em que eu precisava dividir um quarto com meus outros três irmãos. Os amigos da Rua Campinas de Brotas, onde eu morava, eram de condição social similar e por sorte possuíam bons caracteres que influenciaram a pessoa que me tornei.


    Comecei a estudar no colégio público estadual Luiz Viana Filho e sempre li muito. Aos 12 anos participei do processo seletivo para ingresso no Colégio Militar de Salvador. Minha mãe não entendeu quando, apesar da minha nota excelente, eu não consegui a tão sonhada vaga. Ela foi lá tirar satisfação e descobriu que as oportunidades eram reservadas aos filhos dos militares. Aquela sensação de injustiça poderia ter sido apenas uma situação ilustrativa do Brasil, mas, de algum modo, combinado a outros fatores – como a figura de um pai à moda antiga, que educava na base da “porrada” – impactaria o meu comportamento a partir dali. Fiz então outro teste para o tradicional Colégio São Bento e obtive a aprovação. Mas eu, que era até ali muito estudioso, passei a ter uma vida escolar tumultuada e me tornei um rebelde. Fui expulso no final do meu primeiro ano por indisciplina e, na escola seguinte, fui convidado a sair. Só reencontrei o prazer por estudar no antigo segundo ano colegial — hoje segundo ano do ensino médio.


    Comecei a trabalhar com 15 anos, com artistas plásticos. Realizávamos decoração em Salvador e cidades do interior para o Carnaval e São João. Era bom no que fazia, mas aos 18 anos fui demitido porque não seguia a disciplina exigida a todos os demais funcionários. Foi um duro golpe, pois inocentemente julgava-me “insubstituível”. Esse momento coincide com o período de preparação para o vestibular e foquei nisso. Meu pai queria que eu estudasse Engenharia Química. Como ele trabalhava na Petrobras, entendia que eu poderia ter uma carreira exitosa naquela estatal. Quanto a mim, decidi por Filosofia, influenciado pelos diversos livros lidos desde criança e pelo convívio com o meio artístico-cultural.


    A experiência foi boa, pois convivi com perfis muito diferentes, mas logo entendi que o meu objetivo de vida não estava representado ali. Foi então que dei uma guinada de 180º e migrei para o curso de Contabilidade, concluído na Faculdade Visconde de Cairu. Achei tudo aquilo fascinante e desde então coloquei foco no meu aprendizado contínuo da profissão, a tal ponto de lembrar até hoje algumas aulas e exercícios marcantes daquela época.


    Assuma a sua carreira, às vezes um passo para trás leva você três passos à frente


    Quando estava na graduação em Filosofia, ingressei no Banco Nacional como escriturário. Isso não se deu por méritos, mas porque um gerente, Luiz Velloso, era cunhado da minha tia Nilzete e minha mãe não hesitou em pedir indiretamente a ele um trabalho para mim. Mas oito meses depois de ingressar na instituição, sem que tivesse passado por qualquer processo seletivo, fui promovido por mérito a chefe de sessão da carteira de cobrança.


    Um ano e meio depois, o trabalho antes desafiador se mostrava apenas cansativo e já não me via como um gerente bancário. A essa altura, a faculdade de Contabilidade me abriu a visão para as grandes empresas. Participei de alguns processos seletivos em empresas internacionais, sem sucesso. Foi então que meu irmão mais velho, Haroldo, me alertou de uma oportunidade na Xerox. A posição era para estagiário, com remuneração três vezes menor do que aquela que recebia no banco e com o risco de não ser efetivado. Mesmo assim, eu me candidatei e fiquei em segundo lugar. Mas, para minha alegria, meses depois, o candidato escolhido foi trabalhar em outra empresa. Assim, em outubro de 1986, comecei a minha trajetória de quase 16 anos na multinacional americana.


    “A Bahia me deu régua e compasso”


    Entrei na Xerox como estagiário de Contabilidade, executando um trabalho extenuante e desanimador no “arquivo morto”. Mas, em vez de jogar a toalha, pedi para trabalhar além do horário, inclusive aos fins de semana, mesmo sem o recebimento de horas extras. Dessa forma, ao fim de três meses, bem antes do prazo estimado, concluí a missão de encontrar documentos muito importantes para atender à auditoria da empresa. Com meu comprometimento e desempenho, conquistei os gerentes locais, o que fez com que a matriz no Rio de Janeiro aprovasse excepcionalmente uma vaga e eu fosse contratado.


    Depois de seis anos de dedicação e aprendizado, conhecia a empresa nos seus mínimos detalhes. Por essa ocasião, também chegavam novas tecnologias ao mercado de trabalho, como o Lotus 123, uma revolução nas ferramentas profissionais, dominada por mim rapidamente. Isso viria a ser um diferencial imenso em comparação às demais pessoas, ainda presas ao terminal IBM e à máquinas de escrever. Obviamente todo esse aprendizado não veio sem estímulo e incentivo por parte dos meus colegas, especialmente dos meus chefes diretos Francisco Silva na Contabilidade e Antonio Cerqueira no Planejamento Financeiro; dos gerentes Ricardo Guimarães e Eduardo Vaz, expatriados do Sudeste, que cumpriam ali um estágio de preparação para alcançar cargos ainda mais elevados nos grandes centros do Brasil e do exterior.


    De tanto auxiliar no crescimento dos gerentes que atuavam por um período na Bahia, despertou em mim o interesse de alçar voos mais altos. Esse sonho começou a se realizar com a chegada do novo gerente de Controladoria, Raimund Levi. Foi ele quem me informou que a Xerox estava abrindo uma vaga para especialista financeiro no Rio de Janeiro, em um projeto pioneiro de venda ao varejo. Mas tinha um problema: caso fosse aprovado, teria que pedir demissão da Xerox na Bahia e não iria receber nenhuma ajuda de custo de mudança para a Cidade Maravilhosa.


    Comprei meu primeiro terno e banquei todos os gastos para ficar uma semana na capital fluminense e participei do processo seletivo. Este foi um investimento que valeu a pena, pois fui aprovado e em 1992 comecei uma vida nova, em uma cidade nova. Essa fase de profundas mudanças se completou com o meu casamento com Cristiane, que havia conhecido seis anos antes, em 1986, quando ainda trabalhava no Banco Nacional, depois de um final de semana na Ilha de Itaparica. Essa união – que me moldou de várias maneiras positivas – se tornaria completa posteriormente, com a chegada de nossas filhas: Laís e Luiza.


    Uma prova de resiliência


    Minha chegada ao Rio de Janeiro foi marcada pela necessidade de adaptação. Pela primeira vez na vida, julgavam-me diferente e, de certa forma, as pessoas acreditavam que eu fosse inferior, em razão do meu sotaque baiano, incomum naquele ambiente. Não foi um início fácil e, em alguns momentos, pensei em desistir. Mas, felizmente, tive o apoio fundamental da minha esposa, além da sorte de iniciar com um time de pessoas especiais, composto por Paulo Falcão, o diretor que me contratou, e Lauro Monteiro, o braço comercial daquele projeto pioneiro da Xerox, que consistia na venda de impressoras portáteis exclusivamente nas cadeias de varejo espalhadas pelo país. Funcionávamos como um tipo de startup dentro de uma grande organização e éramos vistos com grande ceticismo a princípio. Contudo a iniciativa se revelou um tremendo sucesso e dois anos depois a unidade de negócio foi transferida para São Paulo.


    Meu objetivo era seguir no Rio de Janeiro, aspirando retornar para o setor financeiro. Mas o diretor da época julgava que eu não possuía o perfil para a função. Por pressão de outros diretores, inclusive de Recursos Humanos (RH), ele aceitou me dar uma oportunidade, exigindo, no entanto, que eu fizesse uma prova de conhecimentos em Contabilidade e Finanças. Aquele era um procedimento aplicado à seleção de novos funcionários em início de carreira. Os conselhos indicavam que não deveria me sujeitar àquilo, mas não os ouvi. Pedi para que o diretor financeiro marcasse o dia da prova; ele mesmo se incumbiu de elaborá-la e fiscalizar sua aplicação. Obtive uma nota alta e ao final aquele que poderia ser meu algoz reconheceu que eu merecia a chance.


    Quando retornei à área financeira, coube a mim uma tarefa menor, que seria cuidar do orçamento. No início temi pelo futuro; então precisei me reinventar nessa função para não desaparecer. Para isso, me dediquei a entender profundamente os números, o que se mostrou útil quando, meses depois, a Xerox começou a enfrentar dificuldades financeiras. A partir desse trabalho, me coloquei novamente como protagonista, dando clareza a cada despesa e associando com o benefício gerado para a empresa, sendo possível rever uma série de atividades e assim atingir a meta de redução de despesa almejada.


    Superada essa fase, fui indicado para atuar no encerramento de uma parceria comercial de mais de dez anos da Xerox com uma fornecedora da fábrica de Manaus, no Amazonas. A ordem era não deixar que aquela ruptura terminasse em um litígio legal sob qualquer aspecto, seja fiscal, civil ou trabalhista. Era a minha primeira experiência como líder e foi marcada inicialmente por erros sucessivos, em razão da minha imaturidade. Entretanto, aprendi rapidamente com eles, encontrando o meu espaço de atuação e, ao final de um ano, a tarefa foi concluída com êxito. Isso fez com que novas possibilidades se abrissem para mim, como assumir uma posição gerencial na área de finanças pela primeira vez. Entre Rio de Janeiro e São Paulo, optei pela última, motivado por uma antiga expectativa: assumir futuramente o papel de controller da operação na Bahia.


    O nosso objetivo está a uma distância bem maior que uma linha reta


    Passei cinco anos em São Paulo, onde contei com excelentes profissionais, que se abriram para me acolher e me ajudar a crescer, como Fabio Oliveira, Sergio Watson e Antonio Melo, sob a liderança do Ricardo Guimarães, meu mentor profissional. Éramos um time de alto desempenho, muito em função da integração e da complementaridade de conhecimento. E esta foi a principal lição aprendida: a cooperação e o aprendizado em grupo, combinado com competitividade e ética, são aceleradores de crescimento profissional para todos. Depois deste período, finalmente surgiu a tão sonhada oportunidade de ser controller, mas não para a fábrica de Salvador e sim para a de Manaus. Era a maior e mais importante operação industrial da Xerox no Brasil. Fui com a missão de oferecer suporte ao diretor industrial da planta na implementação de um rígido programa de enxugamento, em função da crise que a empresa estava passando mundialmente. E assim foi feito.


    Após esse período recebi uma proposta da Philips, para trabalhar como controller em Manaus. Assim, após quase 16 anos de dedicação, atuando em quatro cidades diferentes, com histórico de vários casos de sucesso, decidi pôr fim ao meu ciclo na Xerox e aceitar a proposta que me foi oferecida pela companhia holandesa.


    Desafios espinhosos; resultados exitosos


    Curiosamente, meu nome entrou no processo da Philips a partir da indicação de um ex-funcionário do armazém da Xerox para o diretor de RH. Desde os tempos da Bahia, costumo me sentar no refeitório ao lado de alguém de outro departamento para ter a oportunidade de conversar com pessoas diferentes, conhecê-las e estreitar o relacionamento. Acredito que assim elas se sentem respeitadas e encorajadas a me abordar quando precisarem. Aquele funcionário do almoxarifado foi uma dessas pessoas. Ao falar de mim de maneira positiva, ele me colocou no jogo do qual saí vencedor. A sua reputação depende da imagem que você constrói com todos à sua volta, e não apenas com as pessoas do seu interesse.


    O início foi muito tranquilo, mas, no meu segundo ano de casa, a Philips mundial decidiu vender a sua divisão de montagem de placas de circuitos eletrônicos para um terceiro, e caberia a mim, como controller da fábrica de Manaus, liderar aquela situação. Diante de tantos interesses econômicos divergentes, esta não foi uma missão fácil. Mas, ao final de um extenuante ano de estudos, o acordo foi fechado e a transição realizada com sucesso.


    Essa façanha me levou a assumir a posição de controller regional da divisão de áudio e vídeo em São Paulo, reportando pela primeira vez diretamente a um vice-presidente. Assim que cheguei, fui surpreendido com uma mudança simultânea do vice-presidente e dos diretores comercial e financeiro. Para piorar, havia um jogo político muito forte sobre o destino da empresa e fui colocado no meio da disputa, em um momento crítico no qual estava ocorrendo a migração da tecnologia de TV por tubo para plasma/LCD. Diante da minha posição de independência, sofri ameaças veladas por parte de alguns para alinhamento e, como ainda não tinha maturidade, a consequência foi o maior burnout que já experimentei em toda a minha vida profissional.


    A oportunidade para a qual me preparei a vida inteira


    O ambiente tóxico da Philips de São Paulo me forçou a buscar uma recolocação no mercado. Assim, depois de quase cinco anos na companhia, fui contratado, em fevereiro de 2007, pela Tower Internacional. No Brasil, a companhia mantinha duas fábricas deficitárias, que atendiam o segmento automotivo; já nos Estados Unidos, onde detinham uma operação bem maior, se encontrava em recuperação judicial. Meu desafio era virar o resultado da empresa no Brasil e apostar na recuperação da indústria automobilística americana após a crise de 2008, para que, depois de saneada, fosse vendida e eu fosse recompensado. Alcançamos o turnaround no Brasil, mas a operação americana regrediu bastante e os planos mudaram completamente. Senti que aquele já não era o meu lugar.


    Após quase três anos, depois de ter cumprido minha missão, abri-me para novos desafios e nessa busca apareceu a grande oportunidade para a qual me preparei a vida inteira: a Epson. Esta tem sido a fase mais desafiante e exitosa da minha jornada profissional, na qual venho me dedicando com entusiasmo há quase 15 anos, em diversos projetos, como outsourcing e insourcing de negócios, implantação do planejamento de recursos empresariais (ERP), melhorias de processos com produtividade e vários outros de planejamento tributário que impulsionaram a competitividade da empresa no Brasil, mas, acima de tudo, aprendi o verdadeiro sentido de liderar por intermédio das pessoas, gerando resultados mais sólidos e que se perpetuam na empresa por meio de planos de sucessão internos, além de criar uma memória indelével para as novas lideranças. Talvez este seja o apogeu de uma carreira executiva: quando você passa a ser relevante para as pessoas e elas é que passam a ser relevantes para a empresa; mas, para isso, é preciso se despir de vaidades.


    É essencial evoluir constantemente, mesmo sabendo que a carreira às vezes pode andar de lado ou para trás


    Não é incomum que pessoas iniciem sua caminhada de forma errática e sem orientação, como no meu caso, mas consigam perceber os seus erros, redirecionar o foco e então se dedicar arduamente para recuperar o tempo perdido, cobrindo pouco a pouco os déficits de conhecimento e, com perseverança e resiliência, consigam chegar mais longe.


    Aprendi que a vida e as empresas são cheias de altos e baixos, portanto, quando estiver em uma tormenta, lute arduamente para se manter emocionalmente equilibrado, pois sua sobrevivência vai depender da sua resiliência. Se, ao contrário, encontrar um período de bonança, não se acomode e continue trabalhando duro, pois a tormenta estará próxima.


    Num mundo com profundas mudanças, o papel do novo líder é auxiliar no desenvolvimento das pessoas e dar-lhes confiança e empoderamento para decidir. É o que se convencionou chamar de líder servidor, isto é, aquele que apoia e contribui para que o funcionário se destaque e seja protagonista das suas atribuições. Dele se espera verdadeira preocupação com as pessoas e com as ameaças ambientais e temas relacionados à inclusão, à diversidade, à educação e à formação. Ninguém irá admirar um líder que não é, acima de tudo, um bom ser humano.


    De minha parte, valorizo liderados confiantes, mas com consciência de que nada se resolve sem aprendizado e integração com a equipe. Valorizo pessoas íntegras, educadas, atualizadas sobre o mundo financeiro e com cultura geral; pessoas que sabem conversar e são atentas ao que ouvem e com timing ao falar. Valorizo colaboradores com ambição, mas que têm um plano consciente de como perseguir seu objetivo. Enfim, valorizo quem busca evoluir constantemente pessoal e profissionalmente – e para isso há cursos, treinamentos, leituras e a abertura a novas tecnologias e ferramentas.


    Não há heróis solitários


    Para finalizar reitero que na minha história de vida houve muitas pessoas que me ajudaram de formas diferentes. O tempo todo estamos nos relacionando com alguém que vai influenciar a nossa vida e já que isso tem de ser feito, que nos preparemos e escolhamos com critério aquelas com quem vamos conviver. Minha vida foi rica em conhecer novas pessoas e em aproveitar o que de melhor elas podiam oferecer para o meu crescimento profissional.


    Portanto, não pense que a sua jornada será de um herói solitário, pois não é o que efetivamente acontece para a grande maioria dos casos de sucesso. Todos somos ajudados por muitas pessoas ao longo da jornada e nunca caminhamos sozinhos, desde que estejamos abertos ao aprendizado contínuo por meio de feedbacks, aconselhamentos, coaching, mentoring ou simplesmente pela observação atenta dos exemplos à nossa volta. Sou eternamente grato a todos que me ajudaram e nunca deixo de fazê-los saber disso. Felizmente, a partir de um certo ponto da carreira, inverti esse papel e pude apoiar e ajudar no crescimento de profissionais mais jovens e em luta por seus espaços com a mesma garra e disposição que tive lá no início, desde os tempos em que perambulava pela minha querida Salvador.


    Livros recomendados por André Vaz


    Brasil – Uma Biografia, de Lilia Moritz Schwarcz e Heloisa Murgel Starling. Companhia das Letras, 2015.


    Twelve pillars, de Jim Rohn e Chris Widener. Jim Rohn International, 2005.
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    O “brilho nos olhos” de fazer o que se gosta e gostar do que se faz


    Ao longo de minha vida sempre fui cativado pela curiosidade e pela vontade de criar coisas novas, de transformar, de inovar. Ao mesmo tempo que cada investida demandava esforço, estudo, planejamento, trabalho e a alegria de interagir com pessoas ao longo do trajeto além de — finalmente — a satisfação por ver cada etapa realizada sempre me gerava energia para novos desafios. Foi com esse espírito de inspirar equipes, de compartilhar sonhos e propósitos, de divertir-me ao longo da jornada que vivi os últimos 30 anos de carreira como executivo em distintas áreas e responsabilidades na Siemens.


    Nasci em janeiro de 1969, em São Paulo, metrópole em que vivi toda a minha infância e realizei meus estudos iniciais. Meu pai, Armando Correa Lopes, era descendente de portugueses, ao passo que minha mãe, Anna Grazia Maccioni, era de origem italiana. Ou seja, durante a juventude pude vivenciar momentos de alegria, de festas e de muita interação entre os meus familiares e amigos. Essa etapa ajudou a moldar o meu caráter, a maneira de pensar, a ânsia por trabalhar, além de ser incluído em um ambiente de distintas origens e histórias de vida. Muitas destas pessoas, imigrantes, tiveram que iniciar uma nova vida a partir do zero, deixando legados significativos e inspiradores.


    Guardo com muito carinho a época em que estudei no Colégio Dante Alighieri pelos amigos — mantidos até hoje — e pela formação que me levou ao passo seguinte, rumo ao ensino superior. Sempre fui um apreciador das disciplinas exatas, então escolhi o curso de Engenharia Elétrica da Universidade de São Paulo (USP), em que me graduei em 1991, já instigado em focar na área de telecomunicações. Por ser filho de médico — e mais tarde, irmão de médico —sempre admirei esta profissão e o setor de saúde como um todo, tanto que curiosamente — mas decerto não coincidentemente — o meu projeto de formatura consistiu na formatação de um aparelho de eletrocardiograma digital.


    Siemens: o estagiário que chegou ao posto de líder


    Devidamente estabelecido na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (POLI-USP), estagiei na Siemens, quando estava entre o quarto e o quinto semestre, com a responsabilidade de montar manuais, de fazer programação de software e de participar de eventos. Em janeiro de 1992, semanas depois de me formar, fui efetivado e, logo em seguida, convidado a liderar um projeto muito bacana para introdução de um novo modelo de PABX. Tratava-se de uma reengenharia do hardware e do software e o meu dever era garantir a adequada introdução no mercado desse novo produto, dessa forma passava por todas as etapas, especificação, desenvolvimento do produto, posicionamento de mercado, capacitação de vendas e preparação de equipes de serviços técnicos.


    Indubitavelmente, esta primeira experiência foi muito marcante, pois me permitiu uma vasta gama de aprendizados, já que tive que coordenar atividades em setores distintos e envolvendo diversos times. Tivemos um enorme resultado positivo – esse produto logrou quase 40% de market share, dentro de um mercado bastante competitivo — seis concorrentes naquela época. Acredito que este foi meu primeiro case profissional de sucesso.


    Em seguida surgiu a oportunidade de ser transferido para trabalhar na Alemanha. Eu havia deixado clara essa vontade de poder vivenciar uma experiência no exterior, que hoje vejo não só como um ganho profissional, mas também de vida. Após todo o planejamento necessário, parti em 1995 para trabalhar no departamento de produtos em Munique, onde permaneceria por dois anos.


    Evidentemente, os obstáculos iniciais foram muitos, mas todos necessários e me fortaleceram. A barreira do idioma é, sem dúvida, a primeira delas e não há outra forma de superar que não seja estudando, ouvindo, falando, tendo a “cara de pau” de se comunicar e de interagir com as pessoas. Inclusive, conheci minha esposa, Codruta, romena e mãe dos meus filhos, Bruno e Lara, no curso de alemão no Goethe Institut.


    Ao longo desses dois anos atuei em distintas atividades e o momento mais importante foi quando fiz parte do grupo responsável por introduzir um novo conceito de produto: pela primeira vez iríamos vender não somente o hardware, mas comercializar o software, um passo muito importante na transformação do modelo de negócio. Minhas funções eram de fazer as atas reuniões (!) e desenhar o conceito de como levar a solução para outros países que detinham a produção desse equipamento, como Brasil e China. Aqui se tratava de um grande projeto de transformação, que abriria um universo de possibilidades mercadológicas, incluindo todo o processo de gestão de mudança (change management); seja para introduzir a solução em nível global ou para introduzi-la posteriormente no Brasil.


    Já em 1999 fui convidado para assumir o departamento de venda de serviços em Curitiba. Na época, o mercado de serviços para o sistema público de telecomunicações era mínimo, porém com a proliferação das privatizações esse cenário se alterou drasticamente e aqui tivemos uma nova oportunidade de transformar o setor e de conquistar novos mercados. Alocado na capital paranaense, foi o meu papel de desenvolver essa organização e, em três anos de trabalho, nosso grupo multiplicou o faturamento da área por sete.


    A missão e os sucessos na área da saúde


    Em 2002, retornei para São Paulo e migrei para o setor da saúde com a missão de assumir a área de serviços técnicos, envolvendo equipamentos de imagens – um business encantador, com relevância e em ascensão para a Siemens. Os três objetivos principais eram de elevar os níveis de satisfação do cliente, de expandir faturamento e rentabilidade.


    Nesta fase, fazendo a gestão de um grande grupo de colaboradores, tive a oportunidade de vivenciar a absoluta importância das pessoas, mais que dos produtos, para o sucesso de uma empresa. Investi na formação da nossa gente, mas não somente no aspecto técnico, mas também no aspecto pessoal.


    Expandimos o conhecimento eminentemente técnico para conhecimentos de marketing e de gestão de negócios. Mas o ponto alto dessa transformação, que guardo na memória com muito carinho, foi o projeto “Atitude” cujo objetivo foi de tornar a relação da equipe de engenheiros de serviços mais próxima e mais empática com as dores dos clientes. Não só realizar a entrega com qualidade, mas também fazê-la com acolhimento e buscando humanizar o atendimento. Contando com “gente boa e do bem”, preparada de forma mais holística e com esse senso de propósito fortalecido levamos nossa organização a outro patamar de excelência e de resultados.


    Em 2006, iniciei a liderança na área de vendas, como diretor nacional, imbuído de estruturar processos, basicamente CRM (Customer Relationship Management). Em 2009, a matriz estabeleceu uma métrica para certificar países com excelência em CRM e o Brasil foi o segundo país a receber este importante reconhecimento (logo após a nossa casa matriz: Alemanha). Aqui, para todos nós que construímos esse trabalho, foi um momento de grande alegria e celebração.


    Com mais conhecimentos e experiências, em 2011, tive a honra de ser alçado ao posto de CEO para área de saúde da Siemens Healthcare do Brasil, permanecendo durante dez anos na função, duplicando o faturamento neste período. Neste ínterim, recebemos diversos reconhecimentos internacionais, como o Service Excellence Award, Economic Excellence Award e Sales Excellence Award pelo desempenho excepcional em cada uma destas áreas. Em 2015, vivenciamos uma nova fase devido ao carve-out dessa área —Healthcare — que se tornaria uma empresa independente dentro do Grupo Siemens.


    A inteligência emocional e o poder da inovação


    Imprescindível salientar a fundamental importância de gerar valor para todos os stakeholders, seja o cliente, as nossas pessoas, o olhar para a sociedade e parceiros; assim, os resultados entregues aos acionistas são consequência de um trabalho bem desenvolvido. Em 2015 nosso país passou por uma importante crise econômica que afetou o desempenho de todos e mexeu muito com as nossas pessoas. A superação e o sucesso não residiam somente nos números, mas em lidar com um ambiente extremamente volátil e incerto.


    A pauta da inteligência emocional já me cativava há algum tempo, assim decidimos investir em um trabalho específico e consistente com o grupo, que nos permitiu superar os desafios daqueles anos, sair mais fortes e posso dizer que me orgulho muito de como esse aprendizado se incorporou ao nosso dia a dia. A evidência de todo esse trabalho de inteligência emocional veio à tona na forma de como nossa gente lidou com toda a incerteza, o medo, a fragilidade e toda a complexidade da pandemia da Covid-19.


    Neste período, focamos em cuidar de nós mesmos, ao mesmo tempo que conseguíamos atender nossos clientes, que estavam lidando diariamente com tantas vidas e tragédias em hospitais por todo o país. Garantimos o emprego, a remuneração, a segurança e o bem-estar de cada colaborador, para que pudéssemos cuidar dos nossos clientes que cuidavam dos pacientes. Com todo o aprendizado dos anos anteriores, de identificar, de nomear e de lidar com as próprias emoções e as de outros indivíduos, nosso time já contava com uma boa estrutura psicológica para lidar com situações de crise, proporcionando mais segurança às lideranças e aos times.


    Ressalto também que a compreensão de se viver um propósito é primordial e que sempre me preocupei com esta questão colocando-a como um fio condutor em minha carreira. Ainda mais por atuar em um mercado tão importante como o da saúde que indubitavelmente impacta todas as pessoas, todos os setores. Como resultado de tudo isso, a maneira como a equipe se mobilizou, durante este período conturbado, foi encantadora.


    Conforme mencionado, a valia de se investir na inteligência emocional me levou a considerar o que é importante para a pessoa deter em termos de contribuição junto à equipe, transitando entre os conhecimentos técnicos – que são importantes – mas incluindo a forma como se conduz a relação com outros profissionais e, especialmente, como você se autorregula nesse sentido.


    Recentemente, desde meados de 2020, passei a ser o responsável por uma vertical de negócios para a América Latina, promovendo uma mudança organizacional, ao gerir toda a região. Aqui, o grande desafio foi montar uma equipe tão diversificada e colaborativa em meio à pandemia, sem ter os encontros presenciais, e entrevistando as pessoas por meio de ferramentas virtuais. Porém, em dois anos, essa nova equipe conquistou o maior nível de market share da história da América Latina nessa área. Novamente, recebemos reconhecimento internacional em 2021 — Business Excellence Award — e temos altos índices de satisfação das equipes com seu trabalho.


    Para mim, que sou bastante inquieto, desfrutar do estímulo propiciado ao grupo em prol da inovação é algo extremamente energizante, com a clareza de que todos possam contribuir com tais iniciativas. Nós desenvolvemos aqui no Brasil uma solução inovadora para controle remoto dos aparelhos de ressonância magnética e fizemos o piloto em parceria com um cliente em São Paulo. Essa inovação permitiu que equipamentos espalhados por 60 municípios pudessem ser “pilotados” a partir de São Paulo, facilitando a vida dos profissionais, dos clientes, logo ampliando o acesso deste exame para a população brasileira – uma enorme contribuição também à telemedicina. Essa solução desenvolvida no Brasil, hoje é um produto global, operando em países como Japão, EUA e Alemanha. Quando surge uma situação adversa podemos aceitar e escolher torná-la um aprendizado e/ou uma oportunidade — de inovação, por exemplo — ou podemos resistir e sofrer.


    Relações sólidas fortalecem o indivíduo e o grupo


    Toda minha história profissional aconteceu dentro do mesmo grupo empresarial (Siemens) e, fundamentalmente, já desde o meu primeiro assignment com uma função executiva pautada em gestão, no caso, como líder de um projeto. Ao longo do tempo busquei construir inúmeras outras competências, aprendendo a cada oportunidade ou desafio que se apresentasse à minha frente, seja em função de atuar em distintos mercados — telecomunicações e saúde — seja em diversas funções e cargos. Estas habilidades edificaram as bases para assumir níveis crescentes de responsabilidade ao longo do tempo.


    A crise de 2015 e 2016 significou um ponto de inflexão – observei in loco o quanto a equipe estava sofrendo por causa das intempéries do mercado. Decisões duras precisaram ser tomadas, de maneira coletiva, ajustando a estrutura da equipe ao novo mercado. Foi um momento singular em que pude aprender o quanto é importante, além de estar próximo da equipe, dar a ela as capacidades, num sentido muito amplo, mais que técnicas, investir nas emocionais, para enfrentar um mundo cada vez menos previsível.


    O núcleo de pessoas que me inspiraram e me ensinaram ao longo dessa trajetória é vasto e multidisciplinar. Ainda na escola, meu professor de Física inspirou a turma toda a participar de um curso de Astronomia. A paixão que ele possuía — e ainda possui — pelo assunto motivou um grupo de mais de 30 adolescentes a aprender sobre Astronomia; nos divertimos aprendendo, fazendo excursões e tive a felicidade de, em 1986, capturar uma foto do cometa Halley, que chegou a ser publicada na mídia da época.


    Já na faculdade, foi uma brilhante palestra de um professor que me fez decidir trilhar pelo ramo das telecomunicações.


    Já na Siemens, muitas pessoas me inspiraram ao longo de minha trajetória, cada qual numa competência ou num aspecto distinto de gestão: tive um gestor detentor de uma enorme capacidade de análise crítica e de pragmatismo. Outro líder clareou a importância da visão estratégica, como nortear e, naturalmente, otimizar os esforços do grupo. Agradeço os incríveis diálogos que tive com um exímio profissional que me fortaleceu no tema da gestão de pessoas e ainda um outro, exemplar, na questão do relacionamento com clientes. Por fim, outra liderança marcante solidificou minha expertise na execução de projetos. Aprendi demais sobre empreendedorismo com nomes gabaritados, portanto é imprescindível estar com pessoas, entre pessoas e ouvir cada história.


    Mantenha o equilíbrio e alinhe os propósitos


    Tendo em vista minha experiência, realço alguns pontos que podem ajudar no atingimento de metas. De imediato, quem considera que está tudo perfeito, deixa de buscar o desenvolvimento e perde oportunidades. Assim como, por outro lado, canalizar pensamentos e foco somente para os pontos negativos ou a melhorar, lentamente, drena nossa energia, gera ansiedade e, consequentemente, além de tornar a vida triste, derruba o desempenho. Assim acredito que o flow está em ser grato e em celebrar cada passo, cada conquista, reconhecer os méritos e — aí sim — olhar para a frente, buscando novas oportunidades de fazer ainda melhor. Esse equilíbrio provê nossa vitalidade e nos mantém alerta. E, sim, cabe ao líder o papel de inspirar o coletivo, de prover o sonho.


    Outro ponto de atenção refere-se à “perda da visão do todo” e, por conseguinte, do foco e do alinhamento relacionado ao propósito. A todo instante somos bombardeados com novidades – no caso da saúde, os desafios de prover mais acesso, de ajudar na transformação do sistema, regulando-o para que seja mais eficiente e seguro, questões que são de tamanha complexidade e sensíveis a tantos fatores, que podemos nos perder na execução dos meios e turvar de nossa vista os fins. Assim, é relevante se ater aos comportamentos que transmitam confiança, autonomia e alinhamento, com o intuito de não se deixar tragar por redemoinhos, preparando as equipes para aprender com e para superar cada novidade. Manter a convicção no seu grupo evidencia transparência e a manutenção do diálogo aberto para a construção de caminhos vigorosos.


    Como afirmei, cabe ao líder acalentar sonhos, alinhar propósitos. Em 2012, logo após assumir a operação Brasil, lancei um símbolo, uma árvore, caracterizando o desejo de levar saúde a 200 milhões de brasileiros. A intenção era alinhar o propósito de cada um, pois são desígnios individuais, com o propósito do grupo, da empresa. Ao obter isso, estamos atuando com profissionais mais criativos e engajados para deixar um importante legado.


    Acredito na grande missão e responsabilidade de ser um líder inspirador e visionário, ajudando a fomentar o processo de transformação em um ambiente oportuno às realizações e às inovações. Para tal, quem está à frente do negócio deve compreender quando aliviar pressões para permitir espaços para criar.


    O brilho no olhar e o espectro do antifrágil


    Nota-se, conforme supracitado, como reconheço a importância do equilíbrio entre inteligência analítica (QI), inteligência emocional (QE) e visão do todo para cada um de nós. Portanto, a primeira coisa que procuro ao entrevistar alguém para uma posição é o “brilho no olhar”, quando a pessoa demonstra plenitude e satisfação com aquilo que se propõe a realizar. Durante o ano de 2020, tive vários contatos dessa espécie e apreciava ouvir diferentes histórias. Se os olhos brilharem, já me animo – as pessoas precisam se apaixonar pelo que fazem. Além disso, é necessário saber construir pontes, relacionamentos positivos, mobilizar outrem por um objetivo, denotando um comportamento contagiante e, acima de tudo, íntegro.


    Para atuarmos em grupos unidos e comprometidos, necessariamente, passamos pela competência de como tornar as equipes antifrágeis; esse espírito de vislumbrar o que nos tornará melhor preparados, adaptados, em busca de concretizar oportunidades distintas perante um mundo tão dinâmico e complexo. Para tal, estar atento às próprias vulnerabilidades, ao aprendizado contínuo, e ser estimulado por isso são pontos cruciais para se estar mais preparado para os inevitáveis obstáculos que surgirão. As soft skills são substanciais, englobando a inteligência emocional, o olhar pelo espiritual, haja vista que estas possibilitam uma visão mais empática e um equilíbrio interno. Não existe um Armando profissional e um outro Armando pessoal, nossa essência não faz distinção de situações; assim, manter o equilíbrio em todas as nossas funções é bastante desafiador. Posto isso, jamais deve-se permitir que tudo o que acontece no mundo drene sua energia – e muitos acontecimentos conduzem a isso.


    A atual geração deve se apropriar dos ciclos mais rápidos


    Em síntese, a minha mensagem é a mesma que exprimo aos meus filhos: a geração atual viverá cem anos de forma cada vez mais saudável, com formidáveis condições – talvez, ainda, não todos, por causa das grandes desigualdades sociais que ainda vivemos, logo é parte do trabalho diminuí-las. Tudo o que está sendo elaborado em termos de conscientização da saúde e de tecnologia da medicina nos faz caminhar para vivermos com mais saúde e menos doenças, tratando-as preditiva e preventivamente, a fim de termos uma fase mais curta de decadência, antes da inevitável morte.


    Esse conceito da longevidade, de viver saudavelmente, por haver recursos de prevenção contra enfermidades graves, provê ciclos peculiares e mais possibilidades de começar outras carreiras, em detrimento do modelo atual – o de estudar, de trabalhar e de se aposentar. É completamente viável compor até três ciclos, ou seja, de recomeçar profissionalmente, levando-se em conta a velocidade como os acontecimentos têm se transmutado.


    Desfrutem dessa chance única de provar novas experiências, tanto na vida pessoal quanto na esfera profissional. Agarrem isso com seriedade, sem desperdícios e leviandade – pois nenhuma outra geração foi brindada com tamanho benefício, de ter acesso a tanta informação para pautar um memorável processo de autoconhecimento, arregimentando ampla sabedoria, deixando por fim um legado inspirador.

  


  
    DR. BERNARDO LUSTOSA


    

    Apaixonado por impulsionar o crescimento e o sucesso em novos empreendimentos
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    Quando a matemática traça a sua história


    Apesar de vir de uma família de médicos, sou da área de Exatas, característica que trago comigo desde a infância, quando gostava de brinquedos de montar e de jogos. Sou mineiro, tenho orgulho disso e nunca fiz questão de perder nem o meu sotaque. Nasci em Juiz de Fora, Zona da Mata mineira, em 1976, e, aos 17 anos, saí de casa para cursar Estatística na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Na minha cidade natal, torcemos para os times de futebol do Rio de Janeiro. Eu mesmo continuo vascaíno e meu filho, Arthur, de 15 anos, também. Além dele, tenho a felicidade de ser pai de Thaís, de oito anos.


    Deixei Juiz de Fora em 1994, levando comigo não só um grande desejo por liberdade, o deslumbre de morar sozinho e de fazer as coisas do meu jeito. Antes de chegar a Campinas, abriram-se outras possibilidades em meu caminho. Fui também aprovado na Academia da Força Aérea, mas decidi que não queria ser militar. Cheguei ainda a me matricular e frequentar por um dia o curso de Computação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Contudo, quando saiu o resultado do vestibular da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), não tive dúvida de qual escolha fazer. Além disso, ao iniciar o curso, descobri que nasci para a Estatística. Sempre pensei probabilisticamente, e esta formação se encaixou com as minhas habilidades. A turma inicial era de 70 pessoas e, destas, apenas 45 se formaram. Da minha parte, aproveitei bastante este período e interagi muito com as áreas de Artes, Humanas e Biológicas. Fiz cursos na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) inteira durante o período de minha graduação, realizada entre 1994 e 2000.


    Naquela época esse era o curso que formava os profissionais de inteligência artificial. Hoje eles também vêm da Engenharia e da Computação, mas, naquele tempo, vinham praticamente só da Estatística. Tanto que houve uma grande demanda por esta formação naquele período. Então, ao terminar a graduação, já comecei diretamente neste nicho. Aliás, eu já atuei em muitos lugares. Trabalhei na varejista C&A na área de inteligência artificial para vendas diretas, depois no banco Ibi, também com inteligência artificial para o marketing, verificando quem era mais propenso a responder às campanhas de mala direta. Eram modelos ultracomplexos, muito mais que os da área de crédito, que é o core de uma instituição bancária.


    Mas eu tinha comigo que não queria trabalhar em uma área adjacente a um banco, e sim na área de risco, ou seja, no core da organização. Foi quando um amigo, que ainda hoje trabalha na Caixa Econômica Federal (CEF), falou que estava aberto um concurso para uma carreira especial para nível superior e, caso eu passasse, seria possível atuar exatamente na área que queria. Fiz o concurso e passei. Mas, novamente, caí na área de marketing. Por aquela ocasião, houve mudanças e o governo federal acabou com a carreira especial e houve redução salarial de, aproximadamente, quatro vezes. Por esta razão, entre 2007 e 2008, tive de buscar alternativas além da Caixa Econômica Federal (CEF). Assim, acabei fazendo consultoria, sendo professor, comprando carros em leilão para revendê-los e elaborando um robô para operar no mercado financeiro. Tudo isso enquanto já fazia, por fora, toda a parte de algoritmos que a ClearSale necessitava. Ainda nessa época, fiz mestrado em Economia. Certamente foi a época em que eu mais trabalhei na vida.


    Das dificuldades iniciais à consolidação


    No meu primeiro dia de trabalho na C&A conheci o Pedro Chiamulera. Eu ainda não sabia, mas estava frente a frente com o meu futuro sócio na ClearSale. Eu fazia a análise do sistema dele para descobrir oportunidades de venda por catálogo. Ele desenvolveu este sistema e era um terceirizado. Quando ele vendeu um projeto contra fraude para o Submarino, começou com a ideia de que precisava incluir inteligência artificial. E eu era a pessoa que ele conhecia que fazia isso, pois já vinha desenvolvendo algoritmos para prevenção de fraude fazia algum tempo. Trabalhei nas horas vagas, fiz tudo que precisava, tanto o modelo estatístico quanto o de rede neural.
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